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Introdução: A transmissão vertical do HIV ocorre quando o vírus é passado de uma mãe 

seropositiva para o seu bebé durante a gravidez, o parto ou a amamentação. Este é um dos 

principais modos de infecção pelo HIV em crianças e representa um desafio significativo 

para a saúde pública global. Existem estratégias que podem reduzir drasticamente o risco 

de infecção, incluindo o uso de terapia antirretroviral (TAR) durante a gravidez, a 

programação do parto e a evitação da amamentação. Os conhecimentos das gestantes 

sobre estas medidas preventivas são fundamentais para o sucesso das intervenções. 

 Objectivo: Comprovar a relação entre o nível de conhecimentos das gestantes 

seropositivas sobre prevenção da transmissão vertical e confirmação de contágio.  

Metodologia: Estudo analítico transversal, usado questionário misto aplicado em 

gestantes seropositivas, maiores de 18 anos, atendidas no segundo trimestre do ano 2020 

na Maternidade do Hospital Geral de Benguela.  

Resultados: A prevalência de grávidas seropositivas foi 5 por cada 100 gestantes (5%). 

90,74% sabem que é possível a transmissão vertical, 68,5% conhece que pode ser através 

do parto. Na sub-dimensão parto, 72,22% têm consciência que o parto deve ser 

programado, 69% que deve ser por cesariana, 53,7% considerando que é de menor risco 

para o bebé. Na sub-dimensão pós-parto, 98% sabem que devem manter a medicação, 

85% não conhece que o bebé também deve fazer a medicação. Em relação ao aleitamento, 

78% considerou que não deve amamentar. Sobre estas bases podemos dizer que 78% das 

gestantes têm conhecimentos sobre a prevenção da transmissão vertical. Foi comprovado 

mailto:vanuzatrindade.2016@gmail.com
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que, com uma probabilidade de erro de 0,035, existe associação entre ter conhecimentos 

sobre prevenção da transmissão vertical e confirmação de transmissão.  

Conclusão: O estudo indica uma presença significativa do HIV entre as gestantes 

estudadas e revelam um nível alto de conhecimento sobre aspectos da prevenção da 

transmissão vertical do HIV, especialmente sobre o parto programado e a importância de 

não amamentar. Contudo, há uma necessidade de melhorar a conscientização sobre a 

necessidade de medicação para o recém-nascido. A associação significativa encontrada 

entre conhecimento e prevenção sugere que programas educacionais e de conscientização 

podem desempenhar um papel crucial na redução da transmissão vertical do HIV, 

melhorando assim os resultados de saúde tanto para as mães quanto para os seus filhos.  

Palavras-chave: HIV, Gestação, Transmissão vertical 
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